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 [EDITORIAL]

NOSSA OPINIÃO:

De estilingue a vidraça

A cada dia que passa se torna clara aos nossos olhos a distância que existe entre o estilingue e a vidraça. 

Se contextualizarmos tal afirmação no mundo político, seja ele qual for, ela adquire caráter um tanto dogmático e, nesse contexto, é natural a inversão das posições e que o estilingue de ontem, vidraça de hoje, por vir a se sentir ameaçado tanto quanto ameaçava quando na posição oposta, acabe por tomar ares semelhantes aos que anteriormente se faziam tão alvo das pedradas das suas críticas. E é nesse sentido que, no contexto de nossa Associação, alertamos à nossa direção, principalmente ao nosso presidente outrora estilingue dos mais hábeis, que hoje eles se fazem vidraça.

    Acreditamos e louvamos a liberdade de opinião tanto quanto cremos que o mesmo acontece com os condutores de nossa Associação. É em nome dessa crença que afirmamos que qualquer movimento político se fará inconsistente se não tiver um corpo que o sustente e que todo corpo só se fará vivo se houver um espírito que o anime. 

Assim é que reiteramos nossa opinião de que o que pode parecer num primeiro momento apenas encontros de lazer, é o que fortalece, a cada vez que acontece, o espírito do corpo que dará sustentação à política dos movimentos aos quais notadamente nosso presidente se faz tão atento, aliás, felizmente. 

Para que a felicidade seja plena, porém, esperamos que seus olhos se voltem para esta realidade e que a importância dos simples eventos ou dos eventos simples seja por ele percebida, o que, até então, não nos parece que venha acontecendo.

[A DIRETORIA EM AÇÃO]

ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT

A Diretoria executiva da Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant, na pessoa de seu Presidente, tem o prazer de cumprimentar os companheiros Valdenito de Souza, Diretor de nosso Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação, e Jerônimo Benevides, seu auxiliar imediato, pelo lançamento da Rádio Contraponto, mais um valioso canal de comunicação de nossa entidade com seus associados e o público, em geral. Se o companheiro leitor deseja contribuir para o projeto ou tem alguma sugestão ou crítica a nos enviar, escreva para:

radio_contraponto@exaluibc.org.br.

Encontra-se em tramitação no Cartório de Registro de Pessoas Jurídicas nosso novo estatuto, aprovado pela Assembléia Geral, em 20 de dezembro de 2008. 

Quando esta edição de Contraponto chegar a seu computador, é possível que já o tenhamos registrado.

Nossa Associação está participando das reuniões de organização da próxima Conferência Nacional de Educação, marcada para março de 2010. No momento em que a Secretaria de Educação Especial do MEC procura impedir as matrículas de alunos em escolas especializadas para "pessoas com necessidades especiais", a partir do próximo ano, é importante que estejamos atentos às discussões sobre o tema nas esferas federal,

estadual e municipal e no âmbito dos poderes executivo, legislativo e judiciário.

Em companhia de nosso Diretor Jurídico, companheiro Márcio Lacerda, comparecemos, como observadores, a reunião da Organização Nacional de Cegos do Brasil (ONCB) com as entidades do Estado do Rio de Janeiro, em 01 do mês corrente, na sede da Associação Fluminense de Amparo aos Cegos (AMAC), na cidade de Niterói. 

Embora nossa atual Diretoria considere precipitado filiar nossa Associação a qualquer entidade de âmbito nacional, no presente momento, é importante acompanharmos suas

atividades, sem negar eventuais contribuições nos temas que nos afetem mais diretamente. O encontro a que nos referimos serviu para que os líderes da ONCB apresentassem-se às entidades de nosso estado. 

No último dia 06, juntamente com o Diretor de nosso Departamento de Ação 

Político-Educacional, Antônio Carlos Hildebrandt, estivemos reunidos com a Presidente da Associação Sol do Sul, mãe de uma jovem com visão reduzida, residente na França, dando início a um processo de troca de informações sobre a prática da educação em escolas especializadas e a chamada "educação inclusiva", em ambos os países. Esperamos obter importantes subsídios para nossa ação na área, no Brasil.

Em 22 deste mês, comparecemos ao município de Rio das Ostras, onde representamos nossa Associação na solenidade de fundação da Associação Rioostrense de Cegos Professor Edison Ribeiro Lemos.

Já é de conhecimento de todos que o companheiro Maurício Lima, nosso 1º Tesoureiro, está oferecendo aos demais associados um curso de xadrez. A data de seu início está marcada para o próximo dia 12 de setembro, nas dependências do IBC, e o horário, das nove e trinta às onze e trinta. Os interessados poderão inscrever-se pelos endereços:

tesouraria@exaluibc.org.br, desportos@exaluibc.org.br, além de nossa lista de discussões.

O próximo torneio de dominó realizar-se-á dia 19 de setembro, no mesmo local, a partir das nove horas, podendo os interessados inscreverem-se por nossa lista de discussões ou pelo endereço:

desportos@exaluibc.org.br. 

Para os associados adimplentes, a inscrição será gratuita. Para os inadimplentes e os não associados, solicitar-se-á o pagamento de uma taxa de dez reais. A cantina do IBC permanecerá aberta, sendo cada participante responsável por sua alimentação.

Para contatos com a Associação

Telefone da Presidência: 8623-1787.

Endereços eletrônicos

- Presidência: diretoria@exaluibc.org.br

- Conselho Deliberativo: deliberativo@exaluibc.org.br

- Conselho Fiscal: fiscal@exaluibc.org.br

- Tesouraria: tesouraria@exaluibc.org.br

- Secretaria: secretaria@exaluibc.org.br

- Departamento de Tecnologia e Gerenciamento da Informação: tecnologia@exaluibc.org.br

- Jornal Contraponto: contraponto@exaluibc.org.br

- Rádio Contraponto: radio_contraponto@exaluibc.org.br

- Departamento de Desportos: desportos@exaluibc.org.br

- Departamento de Atenção aos Associados: socios@exaluibc.org.br

- Departamento Cultural: cultura@exaluibc.org.br

- Departamento de Patrimônio: patrimonio@exaluibc.org.br

- Departamento Jurídico: juridico@exaluibc.org.br

- Departamento de Ação político-Educacional: educativo@exaluibc.org.br

- Comissão de Eventos: eventos@exaluibc.org.br

Associação dos Ex-Alunos do Instituto Benjamin Constant

Hercen Hildebrandt

Presidente

Os nossos problemas só terão solução quando nós tivermos consciência de

que eles são nossos.

[TRIBUTO A LOUIS BRAILLE   ]

COLUNA LIVRE

Cordel em Homenagem a Louis Braille

Luís Campos (Blind Joker)

A leitura com os dedos

que Louis Braille criou

há quase duzentos anos

nenhum outro superou.

Através desse sistema

seguindo o seu esquema

muito cego se formou.

Louis Braille conquistou

pro cego, a igualdade

ele pôde estudar

até fazer faculdade.

Hoje tem vida decente

já não é tão dependente

tem a sua liberdade.

Não vive de caridade

hoje pode trabalhar

só depende dele mesmo

seu espaço conquistar.

Desmentindo os chavões

em muitas das profissões

vemos o cego brilhar.

O cego deve lutar

pra ter direitos iguais

ele é um cidadão

tanto quanto os demais.

Cego não é alheado

e deve ser respeitado

por não ser um incapaz.

Na tevê e nos jornais

clama pela inclusão

por acessibilidade

também na educação.

E de forma aguerrida

vai lutando pela vida

pra ter boa formação.

Até na televisão

vemos cego atuar

no teatro, artes e letras

o cego é exemplar.

Seja qual for o mister

sendo homem ou mulher

nada mais tem que provar.

Ao Braille devo voltar

numa doce cantilena

ao brincar, fura um olho

em idade bem pequena.

Pelo pai é socorrido

mas perde o olho ferido

e o outro por gangrena.

E com dez anos apenas

foi estudar em Paris

mas não poder escrever

o deixava infeliz.

Um sistema conheceu

e que logo aprendeu

do braille foi diretriz.

E então, de aprendiz

passa a ser professor

ensinando seu sistema

com devoção e amor.

Se o cego pode ler

aos amigos escrever

Braille é seu benfeitor.

O seu manual lançou

no ano de vinte e nove

toda França se encanta

nesse dia, lá não chove.

Na França ele nasceu

viveu e também morreu

No século dezenove.

Grande festa se promove

em esfera mundial

é pelo bicentenário

desse cego magistral.

Já estão no calendário

palestras e seminários

e até um festival.

Conforme li num jornal

numa pesquisa que fiz

Braille nasce em Coupvray

mas morreu foi em Paris.

Apesar de virtuose

morre de tuberculose

enlutando seu país.

Mas voltando à raiz

foi em quatro de janeiro

mil oitocentos e nove

que nasceu esse guerreiro.

Quando deixa este plano

cinqüenta e dois, o ano

era um seis de janeiro.

Ao filho do arrieiro

devemos ter gratidão

por alentar nossa vida

com a sua invenção.

O sucesso foi profundo

se espalhou pelo mundo

cumprindo sua missão.

Foi uma "roda-na-mão"

essa nova ferramenta

o cego se desenvolve

sua vida incrementa.

Agindo com confiança

assumindo lideranças

seu futuro sedimenta.

Nossa vida fundamenta

esta minha homenagem

com bengala ou cão-guia

a gente pede passagem.

O cego é perspicaz

já provou que é capaz

que tem garra e coragem.

Que os cegos se engajem

para mostrar seu valor

já provamos competência

sem precisar de favor.

Destes nobres brasileiros

tracei aqui o roteiro

nestes versos de louvor!

FIM

Fonte:

Luís Campos (Blind Joker)

Brincar, sorrir e sonhar são coisas sérias!

Salvador - Bahia - Brasil

OBS.: Coluna comemorativa à passagem dos duzentos anos de nascimento de 

Louis Braille (inventor do sistema Braille/ benfeitor da humanidade).

Esta coluna será vinculada no Contraponto, em caráter extraordinário, durante todo ano de 2009.

Caso você tenha(de sua lavra ou não), qualquer material relativo ao sistema  Braille

ou seu criador que achar relevante,  e queira ver publicado, envie para a redação do Contraponto(contraponto@exaluibc.org.br)

[O IBC  EM FOCO]

TITULAR:   PAULO ROBERTO DA COSTA

Eleições no IBC: Contagem Regressiva

Estamos na contagem regressiva para a próxima eleição de quem conduzirá os destinos do nosso IBC. Esse contar nos traz uma grande perspectiva de rumos novos, ou a mesmice? Qual será o perfil do próximo dirigente, ou dirigentes, será ele um condutor preocupado em elevar o conceito dos cegos junto à sociedade, terá esse mesmo a preocupação em gastar com obras de péssima qualidade, ou será que o volume maior de dinheiro (impostos dos contribuintes) será investido em grande escala na melhoria

da educação dos que não enxergam, será que a preocupação de quem vem para gerir o IBC é de que a escola tenha 600 alunos ou 1000 alunos ao invés do contrário, será que ele, ou eles, terão a capacidade ou humildade de ouvir a classe deficiente visual como um todo, ou terão idéias tão mirabolantes que esse item será dispensado?

Bom, essas conjecturas ou indagações só saberemos ou teremos depois do fato (eleição) consumado e passado um período da posse da mesma.

Caros amigos, fato é que, nós que somos o motivo da existência de uma instituição especializada no ensino de pessoas cegas: precisamos nos engajar mais nessa luta de melhorias para esse fim. Acontece que muitos falam que discordam com o rumo que determinadas coisas tomam porém nada se faz em prol de, não vejo nenhum movimento para que rumos sejam mudados, falácias muitas, ações nenhuma. Bem sei que os movimentos para que as coisas aconteçam de acordo com a vontade popular nesse Brasilzão há muito não acontecem; se põe políticos no poder por um cheque cidadão,

por uma bolsa família ou por um copo de cachaça, porém, se esse político não cumpre nem realiza a vontade do povo ele continua lá, pois o mesmo povo que o colocou lá não se preocupa em exercer os seus direitos constitucionais, por que? Porque a maioria nem sabe o que é Constituição!

Mas tira o direito desse mesmo povo em ir a um baile Funk ou a um boteco tomar uns goles, o país pega fogo!!!

Vamos unir as nossas forças para que os cegos tenham mais voz junto aos que são nomeados para conduzir nossos destinos, geralmente pessoas que não sentem na carne as reais necessidades de um "pobre coitado que não vê a luz do dia", e quando vê ela lhe vem embaçada por ser ele um indivíduo de baixa visão. Esse alerta serve muito bem para a Associação dos Ex-Alunos do IBC. Andamos preocupados com o livro acessível,

acessibilidade nas ruas, cotas em concursos e universidades, transportes mais acessíveis (de graça), contudo deixamos de lado o nosso Benja. 

Gente, vamos abraçar essa causa?

Alô, gente de todo mundo que sempre está de orelhas no nosso Contraponto, o jornal da Associação dos Ex-Alunos do IBC, em especial os leitores dessa coluna:

 está estreando  na internet  a  rádio Contraponto(mais um canal de comunicação da Associação dos Ex-Alunos do IBC (em caráter experimental)) com programação voltada ao lazer, cultura e entretenimento em geral. Ouçam e nos enviem as opiniões, para que possamos implementar melhorias para que essa rádio seja um veículo a mais a

levar nossos anseios aos quatro cantos do mundo, já que temos cegos em toda parte que lêem assiduamente nosso jornal e que as necessidades não são antônimas. Enviem suas críticas seus elogios, sugestões ou qualquer outro tipo de comentário para o Jornal Contraponto ou diretamente para os apresentadores dos programas, ou ainda para o 

e-mail da diretoria da rádio (radio_contraponto@exaluibc.org.br). 

Também pode  enviar para este colunista aqui, no e-mail que se encontra ao final de cada intervenção na coluna O IBC EM FOCO.

Que ares mais brandos pululem sobre nossas cabeças após a próxima eleição daquele

ou daqueles que virão para gerir o destino da instituição abrigada no “velho casarão da Praia Vermelha”...

***

Paulo Roberto Costa, de frente para o otimismo e atento aos acontecimentos que nvolvem o nosso querido Instituto Benjamin Constant, IBC, para os mais íntimos!!!

- Aposto:  Visitem a página do Instituto, procurem saber sobre as edições das Revistas

Brasileira e Pontinhos:

http://www.ibc.gov.br

- Acessem o site da Associação dos Ex-alunos do I B C:

exaluibc.org.br

- Façam parte da lista de debates da Associação dos Ex-alunos do I B C.

Contatem o moderador Valdenito de Souza no e-mail: vpsouza@terra.com.br

- Prestigiem a rádio dosvox:

Para ouvir com o Real player:

http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/radio.ram

Para ouvir com Windows midia player:

http://intervox.nce.ufrj.br/radio.dv/rdv.m3u

 Para fazer críticas ou sugestões a esta coluna, escrevam para:

PAULO ROBERTO COSTA (pauloc1@bol.com.br).

[ DV EM DESTAQUE]

TITULAR: JOSÉ WALTER FIGUEREDO

- Copa Brasil de Futebol de Cegos começa dia 25

O campeonato, que durará uma semana, contará com brasileiros medalhistas de ouro das Paraolimpíadas de 2008, em Pequim

Comentário SACI: Matéria do dia 20/08/2009

De 24 a 30 de agosto, a cidade de Ilha Solteira, 650 quilômetros a oeste da cidade de São Paulo vai receber a Copa Brasil de Futebol de Cegos - Série A.

Os jogos serão disputados no Ginásio Poliesportivo da cidade com 10 equipes distribuídas igualmente em dois grupos.

A partida de abertura será às 19h, entre Acergs-RS e Unicep-ES. Gaúchos, atuais vice-campeões nacionais, e capixabas integram o Grupo B, ao lado de ICB-BA,

AMC-MT e Adevipar-PR. Na Chave A, Ceibc-RJ, detentor do título do ano passado, duelará com os paraibanos da Apace, base da Seleção Brasileira campeã paraolímpica

em Pequim, Apadv-SP, Urece-RJ e Adevibel-MG.

Os medalhistas de ouro nos Jogos da China, em 2008, estarão em campo. Defendendo a Apace, o zagueiro Damião, o ala Gabriel e o experiente goleiro Andreoni,

tentarão uma posição melhor do que o quarto lugar obtido no Nacional do ano passado. Já os cariocas do Ceibc tentarão manter o título de 2008 com a elasticidade

do goleiro Fábio, a força do zagueiro Sandro e o oportunismo do ala João Batista.

A Acergs, por sua vez, confia na habilidade e técnica do ala Ricardinho, eleito o melhor jogador de futebol para cegos do planeta pela Associação Internacional

de Esportes para Cegos (IBSA).

As duas melhores equipes avançam para as semifinais, a serem disputadas no sábado. A grande decisão será no domingo, às 11h.

Fonte: Final Sports

***

Abertas inscrições para curso de informática para deficientes visuais

O curso procura tornar mais fácil a integração dessas pessoas no mercado de trabalho

A Associação Baiana de Cegos está com inscrições abertas para o curso gratuito de informática básica para deficientes visuais. Ao todo, são oferecidas 100

vagas e as inscrições podem ser feitas pelo site 

http://ead.fieb.org.br/inclusao/
O conteúdo do curso inclui reconhecimento de teclado com DosVox, leitor de tela, Windows, internet, Outlook, Word e Excel, além de tópicos sobre cidadania

e mundo do trabalho. Em Salvador, o curso acontece na Associação Baiana de Cegos (ABC) e, em Camaçari, no Centro de Apoio e Escola Inclusiva (CEI).

O objetivo é propiciar ao deficiente visual o desenvolvimento de competências para utilizar a informática visando à sua inclusão no mercado de trabalho.

Fonte: A Tarde Online

***

Simpósio Laramara 18 anos e Louis Braille 200 anos - Histórias que transformam vidas

Inscrições estão abertas para evento que ocorre nos dias 10, 11 e 12 de novembro

Descrição – Evento de comemoração do aniversário de fundação da Laramara que apresentará a trajetória de atuação como instituição especializada na área

da deficiência visual e deficiência múltipla. Mais que uma apresentação de temas, proporá uma análise crítica frente ao panorama atual do processo de construção

da inclusão social. Nesta perspectiva, em homenagem aos 200 anos do nascimento de Louis Braille, discutirá a evolução do seu sistema de leitura e escrita

no cenário das novas tecnologias. O lançamento das publicações: Revista Contato: conversas sobre deficiência visual – Edição Especial sobre o Bicentenário

de Louis Braille e o livro Baixa visão e cegueira: os caminhos para a reabilitação, a educação e a inclusão é uma mostra da preocupação da Laramara com a disseminação do conhecimento na área. 

- 10 de novembro – terça-feira 

8:00 às 9:00 – Credenciamento e café

9:00 às 9:45 – Abertura

Presenças confirmadas:

Dra. Linamara Rizzo Battistella (Secretária de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência)

Dorina de Gouvêa Nowill (Fundação Dorina Nowill para Cegos)

Luiz Baggio Neto (Secretário Adjunto – Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência)

Profa. Dra. Marilda Moraes Garcia Bruno (Universidade Federal da Grande Dourados)

Ruy Ohtake

9:45 às 11:00 - Palestra “18 anos de LM e 200 anos de Nascimento de Louis Braille”

Ms. Mara Olímpia de Campos Siaulys (Presidente da Laramara)

11:00 às 12:00 - Homenagens

12:00 às 13:30 – Almoço

13:30 às 15:45 – Painel – A escola desafi(n)ada: as necessidades do futuro com a estrutura do passado

Mediação: Maria da Graça França Corsi Monteiro (Laramara)

- Planejamento estratégico na implantação da política de educação inclusiva no município de São Paulo – (Secretaria de Educação do Município de São Paulo)

- Inclusão Escolar e Família: A diversidade em foco na construção de um futuro comum - Profa. Dra. Marilda Moraes Garcia Bruno (Universidade Federal da

Grande Dourados)

- A contribuição da pesquisa científica para a reorientação das políticas públicas de inclusão dos alunos com necessidades educacionais especiais – palestrante

a confirmar

- Novas maneiras de pensar a escola incentivando novas maneiras de ser (pais, educadores e educandos) – Profa. Dra. Eliana Maria Ormelezi (Laramara)

15:45 às 16:00 – Café

16:00 às 18:15 - Painel - A Inclusão Social pelo Trabalho – desafios e perspectivas

Mediação: Rosângela Ribeiro Mucci Barqueiro (Laramara)

- A Legislação e a Inclusão no Mundo do Trabalho – Dra. Laís Vanessa Carvalho de Figueirêdo Lopes (figueirêdo lopes golfieri reicher e storto advogados,

CONADE)

- O processo de Inclusão nas empresas – Maria de Fátima e Silva (Conexão)

- O papel da Superintendência Regional do Trabalho de São Paulo para a inclusão da pessoa com deficiência no mercado de trabalho - Dr. José Carlos do Carmo

(Superintendência Regional do Trabalho de São Paulo)

- Mundo do Trabalho, formação educacional e a pessoa com deficiência visual – algumas reflexões - Cecília Maria Oka, Erica Cristina Takahashi da Silva e

Antonio Carlos Barqueiro (Laramara)

18:30 às 20:30 – Lançamento da Revista Contato: conversas sobre deficiência visual – Edição Especial sobre o Bicentenário de Louis Braille (Laramara) e 

do livro Baixa visão e cegueira: os caminhos para a reabilitação, a educação e a inclusão (coord. Marcos Wilson Sampaio; Maria Aparecida Onuki Haddad;

Helder Alves da Costa Filho; Mara Olimpia de Campos Siaulys).

- 11 de novembro – quarta-feira 

8:30 às 12:00 – Painel - Deficiência Múltipla: desafios e conquistas na atualidade

Mediação: Daniela do Val (Laramara)

- A abordagem da Integração Sensorial na Deficiência Múltipla – Profa. Ms. Ayola Cuesta Palacios (Universidad del Rosário, Colômbia)

- Henri Wallon na intervenção pedagógica em crianças com Deficiência Múltipla –

Prof. Ms. Elvio Marcos Boato (Secretaria de Estado da Educação do Distrito Federal e Universidade Católica de Brasília)

- A intervenção precoce com ênfase na comunicação no trabalho com a deficiência múltipla - Shirley Rodrigues Maia (AHIMSA - Associação Educacional para

Múltipla Deficiência)

- Construindo possibilidades de intervenção com a deficiência múltipla na instituição especializada: relato de experiência - Ms. Maria Emília Briant (Laramara)

10:00 às 10:20 – Café

12:00 às 13:30 – Almoço

13:30 às 16:00 – Painel - O Braille no cenário das Novas Tecnologias

Mediação: Robert Mortimer (Laramara)

- A importância do Braille no mundo de hoje – palestrante a confirmar

- O Braille e as Tecnologias na América Latina – palestrante a confirmar

- Processos e recursos tecnológicos para produção em braille – Roberto Fernando Gallo (Fundação Dorina Nowill para Cegos)

- A Tecnologia Assistiva a serviço da Inclusão – Alberto Pereira (Laramara)

16:00 às 16:15 – Café

16:15 às 18:00 – Oficina sobre Audiodescrição

- Profa. Dra. Lívia Maria Villela de Mello Motta (Instituto Vivo, Faculdade Sumaré, PUC São Paulo)

- Rosângela Ribeiro Mucci Barqueiro (Laramara)

- 12 de novembro – quinta-feira 

8:30 às 10:30 – Painel – Baixa Visão – Avanços

Coordenação: Maria Aparecida Onuki Haddad, Mayumi Sei, Keli Roberta Mariano Matheus e Raquel Aleixo (Laramara)

8:30 às 8:55 - A reabilitação da pessoa com baixa visão. Perspectiva histórica e a Sociedade Brasileira de Visão Subnormal - Dr. Alexandre Costa Lima de

Azevedo (Sociedade Brasileira de Visão Subnormal e Fundação Dorina Nowill para Cegos)

8:55 às 9:20 - A OMS e as Classificações Internacionais - Dra. Cassia Maria Buchalla (Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo)

9:20 às 9:45 - Ações do Ministério da Saúde para a promoção da pessoa com deficiência visual - Dra. Erika Pisaneschi (Ministério da Saúde)

9:45 às 10:10 - Dados globais da deficiência visual. Ações para a prevenção e para o desenvolvimento de recursos humanos e tecnológicos necessários - Prof.

Dr. Marcos Wilson Sampaio (Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo)

10:10 às 10:30 - O papel do oftalmologista no trabalho interdisciplinar junto à pessoa com baixa visão - Profa. Dra. Maria Aparecida Onuki Haddad (Laramara,

Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo e Serviço de Visão Subnormal do Hospital das Clínicas)

10:30 às 10:45 – Café

10:45 às 11:30 – Palestra – Brincar é Fundamental – formas de favorecer a participação ativa da criança com DV e com múltipla deficiência - Sônia Mítico Fucasse Gondo (Laramara)

11:30 às 12:15 – Palestra - Centro de Tecnologia Adaptada - A Tecnologia de Baixo Custo como Solução para a Adaptação do Ambiente - Ana Paula Nogueira (Laramara)

12:15 às 12:30 - Encerramento

14:00 às 16:30 – Visita à Laramara

Local: Auditório da Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência – São Paulo 

Avenida Auro Soares de Moura Andrade, 564 - Portão 10 

Complexo do Memorial da América Latina - Barra Funda, São Paulo

Investimento: R$ 60,00

Informações e inscrições: 11 3660-6412 e eventos@laramara.org.br

Organização: Laramara – Associação Brasileira de Assistência ao Deficiente Visual

Apoio: Secretaria de Estado dos Direitos da Pessoa com Deficiência – Governo de São Paulo

Laramara – Associação Brasileira de Assistência ao Deficiente Visual

Fonte: Rede Saci

***

MEC rejeita obrigação de pôr deficiente em escola comum

Ministério fica ao lado de entidades como Apae e Pestalozzi no dilema que se segue a respeito da inclusão de estudantes com deficiência no ensino regular

O ministro da Educação, Fernando Haddad, devolveu ao CNE (Conselho Nacional de Educação), para revisão, o parecer que recomendava a obrigatoriedade da matrícula

de alunos com deficiência em escolas comuns a partir de 2010.

Conforme o jornal Folha de São Paulo, o MEC (Ministério da Educação) defende um prazo maior para implementar a medida e discute o destino das escolas especiais que atendem esse público atualmente.

Em Mato Grosso do Sul, uma audiência pública na Assembleia Legislativa discutiu o risco das escolas especiais fecharem caso o parecer do CNE fosse homologado.

Pela proposta, as unidades de ensino para alunos deficientes seriam rebatizadas de "centros de apoio".

Desta forma, o local só receberia recursos do Fundeb, caso o aluno estivesse matriculado em alguma escola da rede tradicional de ensino. O dinheiro do Fundeb é utilizado para compra de material e manutenção das escolas especiais.

Além do risco das escolas especiais fecharem, havia o temor de que as famílias, diante da realidade do ensino na rede tradicional, preferissem que os deficientes ficassem em suas próprias casas em vez de ir para a escola.

O parecer do CNE foi rejeitado por entidades como Pestalozzi e Apae. Já a Federação Brasileira das Associações de Síndrome de Down apóia a mudança.

Fonte: Campo Grande News

JOSÉ WALTER FIGUEREDO (jowfig@gmail.com)

[DE OLHO NA LEI]

TITULAR: MÁRCIO LACERDA

Lei garante prioridade na tramitação de procedimentos administrativos a Pessoas com Deficiências Física e Mental

Com a promulgação da Lei nº 12.008, de 29 de julho de 2009, fica assegurada prioridade na tramitação, em qualquer órgão ou instância, dos procedimentos administrativos em que figurem como parte ou interessado pessoas com deficiência, a teor do inciso II do artigo 4º do referido diploma legal, o qual acrescentou à Lei nº 9.784, de 29 de janeiro de 1999, que regula o processo administrativo no âmbito da Administração pública Federal, novo artigo, a saber, o 69-A.

De notar-se, porém, que o dispositivo é aplicável apenas às deficiências física e mental. Restam excluídos, portanto, os demais segmentos de pessoas com deficiência, a exemplo dos cegos e surdos.

Infelizmente, não consegui obter a exposição de motivos da Lei 12.008/2009; o que possivelmente esclareceria o escopo da norma. Contudo, o legislador, ao que parece,

revelou-se sensível ao efeito de algumas causas de deficiência, e não todas, sobre o corpo de seus portadores, obrigando-os a se submeterem, não raro, a tratamentos

angustiosos e dolorosos.

Registre-se que a medida, relativamente aos deficientes, não lhes garante prioridade na tramitação dos processos judiciais, mas somente dos administrativos. Já as pessoas com idade igual ou superior a 60 anos, bem assim os portadores de doença grave, fazem jus ao benefício da prioridade na esfera judicial, no dizer do artigo 1º da Lei nº 12.008, de 29 de julho de 2009.

De estranhar-se, apenas, o comando introduzido pelo artigo 3º da Lei 12.008/2009, que acrescentou o artigo 1.211-C ao Código de Processo Civil, estendendo o direito,

em caso de morte do beneficiário, ao "cônjuge supérstite (sobrevivente), companheiro ou companheira, em união estável". 

É que, a nosso juízo, a razão do benefício é justamente à condição precária de saúde do beneficiário. Não é por outro motivo que o cônjuge, o companheiro ou companheira, na hipótese de não enquadrar-se na mesma condição de fragilidade e debilidade, geradora do direito à prioridade de tramitação, não deveria merecer a respectiva tutela jurídica.

MÁRCIO DE OLIVEIRA LACERDA( marcio.lacerda@oi.com.br)

[TRIBUNA EDUCACIONAL]

TITULAR:  SALETE SEMITELA

   O Papel do Binômio Família/Escola em Face da Educação Atual

   Quando os pais trabalham, as crianças vão para a escola cada vez mais cedo, com

dois anos de idade em média. Entretanto há escolinhas que as recebem com idade ainda

menor. Os pais fazem essa escolha por não poder deixar os filhos com babás nem com avós.

   Há trinta anos, os estudiosos do desenvolvimento infantil dividiram a socialização em três etapas:

Socialização elementar: até os 2 anos, quando a criança aprendia a reconhecer e a educar as necessidades fisiológicas (vontade de fazer xixi, sede, fome).

Socialização familiar: até 5 ou 6 anos, quando aprendia a conviver com pai, mãe, irmão e demais membros da família.

Socialização comunitária: a partir dos 6 anos, quando começava a vida escolar.

   Atualmente, o contato social é muito precoce. Ainda sem completar a educação familiar, a criança já está na escola. O ambiente social invade o familiar não só pela

escola mas também pela televisão, internet etc.

   Não se obedece mais à ordem: primeiro o indivíduo, depois a família, por último a sociedade. Há uma mescla do ambiente familiar com o comunitário. 

Se ela prejudica ou não as novas gerações, é cedo para avaliar. Mas percebo que as crianças têm dificuldade de estabelecer limites claros entre a família e a escola, principalmente quando os próprios pais delegam à escola a educação dos filhos.

Esses pais cobram da escola o mau comportamento em casa: "O que vocês estão fazendo com meu filho que ele me responde mal?" Ou: "A escola não o ensinou a respeitar

seus pais?" 

Até parece que quem educa é a escola e cabe ao pai e à mãe uma posição recreativa. Essa idéia não pode prevalecer. 

   Educação com vistas à formação ou caráter, da auto-estima e da personalidade da criança, ainda é na maior parte responsabilidade dos pais.

   Para a escola, os alunos são apenas transeuntes psicopedagógicos. Passam por um período pedagógico e, com certeza, um dia vão embora. Mas família não se escolhe

e não há como mudar de sangue. As escolas mudam, mas os pais são eternos.

   Durante um programa de rádio em Belo Horizonte, atendi ao telefonema de um pai que fez a seguinte pergunta: "Coloquei meu filho aos 11 anos numa escola e ele saiu

no terceiro colegial usando drogas. O que devo fazer?" 

Na pergunta estava implícito que o pai depositara a educação do filho nas mãos da escola, portanto ela era responsável pelo fato de ele usar drogas. Um silêncio tomou conta do estúdio. O que o pai pretendia era processar a escola.

Foi quando lhe fiz uma singela pergunta:

"Onde o senhor esteve durante todo esse tempo?" Ele desligou o telefone, porque ao interromper a ligação também descobriu a resposta: mesmo presente, ele não olhara

pelo filho dos 7 aos 17 anos.

Para a escola, esse é só um ex-aluno. Para o pai, esse filho é para sempre.

   A escola sozinha não é responsável pela formação da personalidade, mas tem papel complementar ao da família. Por mais que a escola infantil propicie um clima familiar

à criança, ainda assim é apenas uma escola.

   A escola oferece condições de educação muito diferentes das existentes na família. 

A criança passa a pertencer a uma coletividade, que é sua turma, sua classe, sua escola. 

É um crescimento em relação ao "eu" de casa, pois ali ela praticamente é o centro.

   A escola também tem atividades específicas conforme as idades das crianças, o que não acontece em casa, onde se vive conforme cada um pode e consegue dentro do que

se chama vida familiar.

   A escola percebe facilidades, dificuldades e outras facetas na criança que em casa não eram observadas, muito menos avaliadas. 

Portanto, para que os pais possam conhecer realmente seu filho, é importante estarem bem informados de seu comportamento na escola.

   Embora não seja de sua competência,muitas vezes a escola pode orientar os pais a superar dificuldades domésticas com o filho antes que seja necessário um tratamento

psicológico. Muitas escolas, por lidar com grande número de crianças, têm mais experiência de cada um de seus alunos que os pais. A voz da experiência da escola, bem ouvida, pode ser bastante útil num momento em que a família está totalmente perdida

sobre a maneira como deve proceder com o filho.

   Se todos os pais soubessem dessa possibilidade de ajuda e tivessem a sabedoria de procurar a escola, muitos conflitos, desajustes relacionais, problemas de juventude, migrações e dificuldades escolares seriam, sem dúvida, resolvidos a tempo.

   Por sua vez, a escola, ao perceber qualquer dificuldade com seu aluno, também poderia chamar os respectivos pais e implantar a educação a seis mãos. 

Juntos, pais e escola podem combinar os critérios educativos, levando em conta as duas mãos, a do coração (afeto e sentimento) e a da cabeça (razão, pensamento), dos três personagens mais importantes da educação da criança: mãe, pai e escola.

Fonte: Do Livro "Quem Ama Educa" - Içami Tiba

SALETE SEMITELA(saletesemitela@terra.com.br)

[ANTENA POLÍTICA]

TITULAR:  HERCEN HILDEBRANDT

Getúlio Vargas: o suicídio que salvou uma história

24 de agosto de 2009, data em que redijo esta página, marca os cinqüenta e cinco anos do suicídio do ex-Presidente Vargas. Vem-me à lembrança uma das frases mais conhecidas de sua Carta Testamento: "Deixo a vida para entrar na história".

Eu tinha quinze anos e era interno no IBC. Deveria estar em sala de aula às nove horas. Enquanto aguardava, encontrava-me de pé, no corredor, ouvindo as notícias em um rádio que um colega ligara a uma tomada, junto a uma janela.

Na rádio Globo, Carlos Lacerda discursava veementemente contra o governante, concluindo com a recomendação: "Esse homem deve ir para o Galeão e permanecer lá, preso pelo resto de sua vida". Não posso assegurar que foram exatamente essas as palavras do jornalista, mas não foi outro o sentido de seu discurso.

Meu colega moveu o dial um pouco para baixo e chegou à Rádio Nacional.

Em edição extraordinária do Repórter Esso, Eron Domingues, anunciava o incidente. Getúlio suicidara-se com um tiro no peito. Sua carta foi lida na íntegra.

Ao entrar em sala, os alunos já comentavam o fato sob forte comoção. 

Lembro-me do trabalho que o professor nos pediu, antes que nos chegasse a informação de que as atividades do IBC estavam suspensas por três dias, conforme determinação do Ministério da Educação e Saúde. Ele assumira a turma havia poucos dias para dar-nos aulas de português e precisava saber como escrevíamos. Pediu-nos algumas frases "soltas".

"Getúlio Vargas foi o maior político que o Brasil conheceu", foi uma de minhas frases.

Minha mãe era descendente de uma família de barões do café, embora tirasse seu sustento e de seus três filhos de um modesto salário de professora primária. Mas era aquela a família que eu conhecia e com que convivia quando viajávamos de férias; era a minha família. Adotávamos o pensamento político herdado de meu avô, líder da UDN, no município onde morávamos. Éramos antigetulistas "de carteirinha". Mas, naquele

momento, eu também estava envolvido pela comoção coletiva.

Hoje, em uma análise mais distanciada do fato e partindo de concepção política talvez oposta, creio que Vargas matou-se para lavar sua honra, enlameada por acusações de corrupção a seu governo e sua família. Após o assassinato do major Rubens Vaz, à porta da residência de Lacerda, atribuído a Gregório Fortunato, guarda-costas de confiança do

Presidente, restavam-lhe somente dois caminhos: tentar resistir, sem qualquer condição de manter-se no poder, ou renunciar ao governo e suportar uma desmoralização que, provavelmente, destruiria suas realizações políticas e o próprio futuro de sua descendência. Sua deposição seria ruim para ele, sua família e para a própria nação.

O governo Vargas preconizava e promovia o fim da economia agro-exportadora; da monocultura do café; a defesa do monopólio estatal de nossas riquezas naturais; a industrialização do país; os direitos dos trabalhadores, como: salário mínimo, previdência social, limite de horas diárias de trabalho, férias anuais, aposentadoria, etc.

Aos setenta e dois anos, já sem grandes aspirações pessoais e sem meios para 

defender-se, a história era-lhe mais importante que a vida. 

A comoção provocada por sua morte, sob a pressão implacável da extrema direita, fez esquecerem-se as torturas e os assassinatos praticados pela polícia do Estado Novo; a aproximação pelo governo brasileiro do eixo nazista; a entrega da mulher de Luiz Carlos Prestes (grávida) a Adolf Hitler; as manobras políticas que lhe asseguraram a permanência no poder por quinze anos, em seu primeiro governo; a própria corrupção de que tanto o acusavam seus adversários.

O suicídio de Vargas foi um dos atos políticos mais inteligentes e corajosos de nossa história. Ainda nos dias de hoje, quando a grande maioria dos partidos políticos brasileiros - e, provavelmente, de todo o mundo - já não representa concepções de homem, sociedade e estado, características fundamentais para a definição de organizações do gênero, o Partido Democrático Brasileiro (PDT) e o Partido Trabalhista

Brasileiro (PTB), ambos ligados à base de sustentação política do atual governo, afirmam-se continuadores de suas idéias.

Mas Vargas era um estancieiro do Rio Grande do Sul. Pertencia a uma elite. Antes de assumir o governo do país, foi deputado, ministro e Presidente de seu estado. 

Seu espírito assistencialista é explicitado no epíteto que lhe atribuíam seus correligionários: "Getúlio é o pai dos pobres"; a que seus adversários respondiam: "e mãe dos ricos".

Nos anos 20, 70% das exportações brasileiras eram o café. São Paulo era o maior produtor e Minas Gerais o segundo. Um acordo entre as oligarquias estabelecia uma alternância desses estados na Presidência da República, o que ficou conhecido como "política do café com leite". O então Presidente, Washington Luiz, embora nascido em Macaé, Rio de Janeiro, vivia em São Paulo. Era, portanto, a vez de Minas.

Entretanto, a quebra da bolsa de valores de Nova York, em 1929, provocou grande desvalorização do café e, em conseqüência, irreparáveis prejuízos aos produtores brasileiros. Mas o governo paulista dispunha de grande quantidade do produto em estoque.

Isso serviu como argumento a Washington Luiz para propor a Antônio Carlos de Andrada, Presidente de Minas, a candidatura de Júlio Prestes, Presidente de São Paulo, às eleições de 01 de março de 1930, interrompendo, assim, a alternância, o que foi peremptoriamente recusado pelo mineiro. Mas o Partido Republicano Paulista, a que Washington Luiz e Júlio Prestes eram filiados, insistia na quebra do acordo.

Antônio Carlos sugeriu o nome de Vargas, ex-ministro da Fazenda de Washington, elogiado por ele ao deixar seu governo para assumir a Presidência do Rio Grande do Sul, e que mantinha ótimas relações políticas com o poder central, como alternativa ao impasse.

O P. R. P. insistia no Presidente de seu estado.

Como dizia uma curiosa marchinha que minha mãe fizera-me ouvir em um velho gramofone: "Seu Tonico foi pra fora". Abriu-se o caminho para o candidato gaúcho.

O resultado do pleito foi divulgado em maio de 1930, apresentando como vencedor o governista, conforme a tradição da Velha República.

Inconformados, os opositores levantaram-se. Washington Luiz foi deposto menos de um mês antes do término de seu mandato.

É provável que, um dia, a história reconheça Vargas como o maior estadista brasileiro, em todos os tempos. Mas é de "seu Tonico", cunhada em momento de crise, quando surgia o movimento comunista, em nosso país, a frase que talvez explique sua política trabalhista: 

"Façamos serenamente a revolução, antes que o povo a faça pela violência!" Em outras palavras: "Concedamos benefícios agora, antes que o povo tome-nos o Estado à força!"

HERCEN HILDEBRANDT(hercen@terra.com.br)

[GALERIA CONTRAPONTO]

COLUNA LIVRE

* Lucy Corrigan: Uma Cega que se orgulha da luta pelos outros Cegos

 Lucy Corrigan se sente orgulhosa de, sendo cega, poder trabalhar pelos outros cegos. Totalmente cega, ela dedicou a sua vida a ser professora, amiga e inspiradora para os seus companheiros de infortúnio. Segundo esta mulher enérgica e independente "pude conseguir êxito ao trabalhar com os cegos, porque esses se sentem seguros ao aceitar a ajuda de outro cego". Na sua deficiência, o único auxílio que admite receber, é o de

viajar com alguém que a acompanhe. Em sua casa é inteiramente auto-suficiente; vivendo só, ela mesma cozinha e faz todo o serviço doméstico sem a ajuda de ninguém.

 Para preparar-se profissionalmente fez na Universidade de Colúmbia, um curso especial de educação para cegos e começou a pô-lo em prática imediatamente. Ingressou depois na Fundação Nacional para Cegos e mais tarde passou a fazer parte da direção de Assistência Social e da Sociedade de Ajuda à Infância Cega.

 Presentemente trabalha na Sociedade de Cegos de Brooklyn e divide o seu tempo entre os cegos que não podem sair de casa e aqueles que freqüentam os centros de ajuda para cegos.  Faz três ou quatro visitas diariamente, a cegos que não saem, para ensinar-lhes a ler e escrever em braille e algum ofício para ganharem a vida.

 Visita constantemente o Hospital Anthony Hall, para cegas de todas as religiões e que é mantido pela Sociedade das Damas Católicas Americanas. Ali ensina a 40 mulheres, a fabricarem bonecas de pano, a tecerem, a lerem e a escreverem em braille, assim como escreverem a máquina, atividades que encantam suas alunas, como também as capacita para ganharem dinheiro. Organiza também freqüentes reuniões, onde toca piano para acompanhar o coro das cegas, ou os bailes onde todas se divertem.

 Na Sociedade de Cegos de Brooklyn, que mantém uma escola para cegos e crianças cegas, Lucy Corrigan emprega grande parte do seu tempo ensinando-os pelo sistema braille a escrever a máquina pelo tato, além de diversas artes e ofícios. 

A grande preocupação dessa mulher extraordinária é fazer com que os seus companheiros de cegueira, tornem-se criaturas úteis e capazes de ganharem a sua vida. 

É ela ainda quem corre de um lado para outro conseguindo para todos trabalho

remunerado.

 Lucy Corrigan, exemplo do que quer dizer um ser humano, consciente dessa condição, mesmo deficiente como é, transborda vida, coragem, energia. Deu à sua vida um sentido magnífico, ajudando aos outros a conseguir o que ela conseguiu, superando a sua deficiência, na certeza de que é útil ao seu semelhante.

 Uma das características de Lucy Corrigan é a alegria. Adora a música, e entre os seus cegos, quase todos aprenderam a tocar um instrumento para poderem cantar, dançar, se divertir, confiantes em si mesmos e esquecidos da riqueza de que são privados.

 Que esta pequena história sirva para encorajar a tantos outros, que possuindo todas as condições para lutarem e serem felizes, se desencorajam e se lastimam. 

Mirem-se neste exemplo e vejam que o sentido para a nossa vida e o nosso destino, dependem muito do que considerarmos básico e definitivo.

Fonte:  REVISTA BRASILEIRA PARA CEGOS - Outubro de 1957

[ETIQUETA]

TITULAR:  RITA OLIVEIRA

Alô, Chics!

Qualquer faixa anunciando uma liquidação põe a gente diante de um risco: fazer boas compras ou cometer loucuras (e saber disso não livra do perigo ou da tentação).

Andando por aí, vi que muitas das peças que estiveram nas coleções de inverno podem continuar a ser usadas no próximo verão com a maior propriedade - têm prazo de

validade de longa vida. Melhor do que tudo: estão à venda por metade do preço. 

Para que ninguém cometa desatinos fashion, aqui vai uma lista do que está em oferta e que vai continuar a fazer bonito no seu guarda-roupa de verão. Anote aí:

1. Bolsa laranja - cor de laranja é o novo neutro. Combina com tudo, clareia os looks e anima o visual.

2. Cardigãs curtos ou compridos - os curtinhos ficam lindos em cima de vestidos e os longos são charmosíssimos com cintinho fino na cintura.

3. Sapatilhas - pretas, neutras e coloridas.

4. Jaqueta jeans - clássica e curta. A lavagem pode ser escura ou bem clara.

5. Moletom cinza - em vestidos/camisetões, túnicas, calças e shorts. As peças podem ser lisas ou enfeitadas de brilhos ou tachas.

6. Calças cenoura - para o verão elas são mais curtas; enrole a barra até deixá-las no meio da canela.

7. Camisetas com bordados - ou com estampas grandes na frente. Brancas ou coloridas.

8. Tudo que tiver paetê.

9. Sandálias pesadas - pretas, neutras, coloridas.

10. Peep-toes - com meia-pata.

11. Materiais - para todo tipo de calçado: pele de onça, couro de cobra.

12. Estampa de bicho - as mesmas onças e cobras em em tops, calças, paletós e vestidos.

13. Colares gigantes.

14. Correntes - no pescoço ou nos punhos, douradas ou prateadas.

15. Relógios grandes.

16. Cores: bege-pele (nude); cores fortes (azulão, laranja, amarelo); preto e branco.

17. Bolas (mais novo) e listras (ainda)

18. Tachas e ilhoses - enfeitando acessórios e roupas.

19. Tops - tipo batas curtas, de malha ou tecido.

20. Jaquetinhas curtas - de materiais tecnológicos bem leves, com zíper na frente.

Com essa listinha na cabeça, a chance de mau humor que as más compras dão, diminui bastante. Você tem 20 motivos para se divertir e gastar (pouco) sem culpa e com poucas chances de arrependimento. Vai lá!

Fonte:   Gloria Kalil

RITA OLIVEIRA(rita.oliveira@br.unisys.com)

[PERSONA]

TITULAR:  IVONETE SANTOS

Entrevista com Luís Campos (Blind Joker)

Residente em Salvador, Bahia, transcreve revistas em quadrinhos para pessoas cegas

1. Onde nasceu e onde reside atualmente?

* Sou natural de Nazaré, uma pequena cidade do Recôncavo Baiano e vim morar em Salvador desde os dois anos. A partir dos cinco, voltava à minha cidade natal para passar as férias em casa de minha madrinha. Foram férias inesquecíveis!

2. Diga se encontra muitos obstáculos para se locomover nas ruas de Salvador.

* Como todas as capitais que conheço, Salvador tem seus problemas: calçadas esburacadas; vendedores ambulantes ocupando, com seus tabuleiros, parte da calçada; telefones públicos sem qualquer proteção; postes no meio da calçada; piquetes de concreto ou ferro na beirada da calçada para evitar o estacionamento de veículos sobre estas, mas que são um transtorno para o DV; prédios públicos sem acessibilidade;

falta de semáforos sonoros; transporte urbano também de difícil acesso; entre tantos que não lembro agora!

3. Para que nossos leitores o conheçam um pouco mais, nos diga:

Para qual time torce?

* Esporte Clube Vitória, o rubro-negro baiano.

 O que lhe traz felicidade?

* Saber que meus familiares e amigos estão bem; escrever; ler; sorrir e brincar; contar piada.

 O que o deixa triste?

* O descaso das autoridades quanto à educação, saúde, segurança, moradia e locomoção do povo; o despreparo dos políticos brasileiros e a corrupção destes; o despreparo da polícia brasileira; o tratamento dado ao idoso (talvez eu chegue lá, né? - risos); o descaso com as crianças e as minorias; entre tanta coisa que não lembro no momento, embora eu

saiba dosar minha insatisfação.

 Um desejo a ser realizado?

* Ter saúde até o dia da minha morte.

 Qual seu estado civil?

*Sou divorciado e atualmente, solteiro.

 Tem filhos, quantos?

* Tenho três: duas moças e um rapaz. Uma das moças é adotiva e o rapaz é do meu segundo casamento. Todos adultos. Tenho uma netinha com quatro anos, da minha filha biológica.

4. Com que idade  perdeu a visão e qual foi a causa da sua cegueira?

* Em 1986 perdi a visão direita; em 1990 perdi a da esquerda. Sofri, em ambos os casos, descolamento da retina. Fiz algumas cirurgias, mas não tive como recuperá-las, portanto, sou cego total desde 1990, quando tinha 39 anos.

5. Se possível, fale um pouco sobre como era sua vida antes de perder a visão e o que mudou depois desse acontecimento:

* Sempre fui dinâmico e fazia muitas coisas, além de praticar muitos esportes. Fui professor de artes, artista plástico, trabalhei em algumas empresas privadas e, por último, no TRT (Tribunal Regional do Trabalho)  pelo qual me aposentei. Dirigia carros, consertava as coisas em casa, desenhava, pintava, escrevia, lia, compunha música, dançava e cantava.

Hoje pouca coisa mudou: só não faço as coisas das quais dependa da visão... e se não tiver um olho "emprestado" para ajudar-me, mas conserto eletricidade, hidráulica, automóveis, armários... e ainda faço algumas coisas artesanais.

6. Em que trabalha atualmente? Fale sobre seu trabalho, quais os pontos positivos e os negativos.

* Atualmente sou aposentado, e meu "trabalho" é escrever para divertir os amigos... e nesta "atividade" o obstáculo é o tempo. (Risos)

7. Quais outras profissões já desempenhou? Diga se exerceu essas profissões antes ou depois da cegueira.

* Antes de entrar no serviço público, fui professor; vendedor de livros, quadros, santos, salame; balconista; encarregado de transporte em construtora; procurador na Bahia de outra grande construtora; dono de táxi e taxista; motorista; topógrafo; empresário... não nesta ordem.

8. Como começou a trabalhar com a versão de revistas em quadrinhos para pessoas cegas?

* Lia e colecionava gibis (Revista de Histórias em Quadrinhos = HQ). Ao ficar cego, meu filho lia para mim, retribuindo o que eu fiz quando ele era criança (Risos). 

Há uns dois anos, ao encontrar alguns dos exemplares destas revistas, pedi a uma irmã (Anair Campos) que as lesse para mim, descrevendo o desenho dos quadros, além de dizer os diálogos. Daí nasceu o projeto "HQ para DV ler" que sempre contou com a ajuda desta irmã. Em minhas andanças por este Brasil, estou sempre visitando "sebos" e comprando revistas em quadrinhos. Atualmente meu acervo tem cerca de trezentas revistas... só não sei se darei conta de digitalizar mais de mil e quinhentas historinhas. (Risos)

9. Esse trabalho das revistas é feito com apoio de alguém ou alguma instituição?

* Como disse acima, além da mana, que leu quase todas as histórias que transcrevi, tive a ajuda de duas ex-namoradas (uma história, cada); minha afilhada Gerusa (uma história); uma amiga desta (uma história) e o amigo Carlos Rocha, de Portugal (três histórias).

Quem "financia" o projeto sou eu... e já gastei uma grana! (Risos)

10. Como é o campo de trabalho para os deficientes visuais no seu Estado?

* Não tenho condições de fazer esta avaliação, pois não disponho de dados estatísticos, embora creia que seja tão difícil como em outras capitais.

11. Quais seus projetos para o futuro?

* Escrever minhas coisas, dar continuidade ao projeto das HQs... e "brincar, sorrir e sonhar"!

12. Que mensagem gostaria de deixar para os leitores do Contraponto?

* Que procurem ser felizes com o que têm, pois nosso destino já está traçado. Não seremos nada além do que está reservado para nós.

Sorriam, pois um sorriso abre portas. Sejam amigos de seus amigos.

Estudem e leiam bastante, pois o conhecimento é fonte de crescimento.

Sejam humildes, mas não submissos... e, por fim, sejam gratos: "a ingratidão tira a afeição"!

Fiquem com Deus!

IVONETE SANTOS (ivonete@jfrj.gov.br)

[DV-INFO]

TITULAR:  CLEVERSON CASARIN ULIANA

Use o GMail sem tocar no mouse

 Dada a febre do GMail, serviço de correio eletrônico do Google, provavelmente será bem aproveitada.

Habilite o uso de atalhos de teclado para ganhar tempo na hora de escrever, responder ou gerenciar e-mails

Quer ser mais rápido ao usar o GMail ? Adote os atalhos de teclado. Para habilitar os atalhos no webmail do Google é preciso habilitar o recurso. Clique em Configurações

(Settings, em inglês) e marque a opção Atalhos de Teclado Ativados (Keyboard Shortcuts On ). Confira, a seguir, as combinações de teclado mais úteis na hora de escrever e gerenciar suas mensagens:

C - Cria uma nova mensagem;

C + Shift - Cria nova mensagem em uma nova janela;

Tab + Enter - Envia uma mensagem depois de sua digitação;

/ - Vai ao campo de pesquisa;

J - Vai ao próximo e-mail;

K - Vai ao e-mail anterior;

Enter - Entra na mensagem;

N - Acessa mensagens mais novas na mesma conversa;

P - Acessa mensagens mais antigas na mesma conversa;

Y - Se estiver na caixa de entrada, arquiva a mensagem. Na lista de mensagens com estrela, retira essa marca;

R - Responde a um contato;

A - Responde para todos;

Esc + A - Muda de resposta simples para responder a todos;

F - Encaminha uma mensagem;

S - Adiciona uma estrela a um item;

L - Adiciona uma tag à mensagem;

! - Marca um e-mail como spam;

# - Move o e-mail para a lixeira;

M - Faz com que e-mails de uma conversa sejam automaticamente arquivados, exceto se o destinatário é o próprio usuário;

G + S - Acessa e-mails com estrela;

G + A - Abre a lista com todas as mensagens;

G + I - Volta à caixa de entrada;

* + A - Seleciona todos os e-mails;

* + R - Seleciona mensagens lidas;

* + U - Seleciona mensagens não lidas;

* + S - Seleciona e-mails com estrela;

* + T - Seleciona e-mails sem marca de estrela;

* + N - Remove as seleções;

Z - Desfaz a última ação, se for possível;

Fonte: Caderno de informática da Folha de São Paulo.

 Eric Costa, em 9 de agosto de 2009

CLEVERSON CASARIN ULIANA (clever92000@yahoo.com.br)

[O DV  E A MÍDIA]

TITULAR:  VALDENITO DE SOUZA

*Criminosos criam "Google dos crackers"

Piratas da internet estão desenvolvendo sites falsos de buscas, que exibem apenas resultados para páginas infectadas; quase 200 mil internautas já visitaram um desses

endereços

Primeiro, os criminosos da internet se utilizaram de sites legítimos de buscas para exibir páginas contendo arquivos nocivos e disseminar pragas virtuais, com a adoção de SEO (otimização de mecanismos de busca).

Agora, segundo a empresa Panda Security, eles foram além: criaram suas próprias ferramentas de busca "envenenadas", que exibem apenas resultados para sites que disseminam arquivos espiões, algo como um "Google dos crackers".

De acordo com a Panda, que não divulgou os endereços dessas ferramentas de buscas criadas por criminosos, quase 200 mil pessoas já visitaram um desses sites criados

por crackers. Ao fazer uma busca nesse tipo de serviço, o internauta recebe poucos 

resultados como resposta, todos direcionando as vítimas para páginas que descarregam programas espiões.

Essas páginas prometem vídeos pornográficos e dizem que é preciso baixar o arquivo WebMediaPlayer para visualizá-los. Trata-se, na verdade, de um spyware. Além disso,

também oferecem falsos antivírus.

Fonte: Daniel dos Santos

*Empresas de Pernambuco criam leitor eletrônico de livros 100% nacional 

 O POVO Online - Tecnologia

Empresas de Pernambuco criam leitor eletrônico de livros 100% nacional

Os primeiros aparelhos deverão ser comercializados a partir de junho de 2010 com 

custos entre R$ 650,00 e R$ 1.100,00 para o consumidor final

31- Julho- 2009 

Um leitor eletrônico de livros com tecnologia de software 100% nacional. Esta é

a proposta do Mix Leitor D, protótipo de aparelho criado pela Mix Tecnologia em

parceria com a Carpe Diem Edições e Produções, ambas empresas pernambucanas.

Trata-se do primeiro produto nacional com patente requerida no segmento de

e-readers. Um diferencial do produto é uma exclusiva ferramenta educacional. 

Os primeiros aparelhos deverão ser comercializados a partir de junho de 2010 com

custos entre R$ 650,00 e R$ 1.100,00 para o consumidor final, a depender do modelo escolhido: Básico ou Premium.

O protótipo, que será desenvolvido com tecnologia e softwares aplicados à

realidade nacional, terá como principal diferencial o fato de ser híbrido: além de possibilitar a aquisição de conteúdo por meio de portal próprio, o Mix Leitor D irá oferecer aos usuários acesso aberto à Internet, tornando o equipamento pioneiro em relação à permissão para que os usuários de e-readers possam fazer downloads de obras públicas na rede, considerada hoje a maior biblioteca no mundo. Outro diferencial do Mix Leitor D, entretanto, é o recurso Interquiz, uma ferramenta que fornece ao usuário perguntas, respostas e comentários sobre o assunto que está sendo consultado.

As patentes para o protótipo do Mix Leitor D já foram solicitadas junto ao 

European Patent Office e a outros órgãos. As perspectivas são boas e o Mix Leitor D deverá ser lançado em mercado nacional em 2010. Na ocasião, deverão ser lançados dois modelos: um básico e um Premium. A capacidade de armazenamento dos aparelhos - que irão pesar 400g - será entre 1GB e 4GB. 

No Mix Leitor-D Básico, o equipamento poderá armazenar algumas centenas de livros. Já o Mix Leitor-D Premium poderá armazenar até 1.500 livros.

As dimensões do equipamento serão de 10cmx15cm e irão comportar uma tela de seis polegadas. Para os amantes de literatura, a interface promete ser simples e diferenciada: a tela também possui tecnologia E-Link, que não encandeia o leitor, tornando a leitura confortável mesmo sob um sol causticante. A Carpe Diem já vem negociando, junto a algumas editoras, o fornecimento de conteúdo para o Mix Leitor D.

Os livros eletrônicos são uma tendência sem volta e em curva ascendente. Resta agora esperar para ver se a revolução eletrônica literária irá ou não decretar o fim do livro em papel tal como o conhecemos. 

Fonte: O POVO(CE)

*Pinacoteca publica catálogos em braille

 Obra da Galeria Tátil de Esculturas Brasileiras: iniciativa de inclusão social

Pessoas com deficiência visual já podiam experimentar, por meio do toque, os contornos de esculturas e ter acesso a parte do acervo da Pinacoteca do Estado de São Paulo, na Galeria Tátil de Esculturas Brasileiras, uma exposição voltada especialmente para cegos. Localizada no segundo andar do museu, a exposição permanente com 12 obras de artistas brasileiros como Rodolfo Bernardelli, Victor Brecheret, Bruno Giorgio e Amilcar de Castro, aberta em janeiro, foi elaborada para que visitantes com limitações visuais possam apreciar as obras de forma autônoma, tocando-as e recebendo informações por meio de etiquetas e textos em dupla leitura. A novidade é que, agora, o espaço passa a distribuir gratuitamente a primeira edição do catálogo em tinta e braille, juntamente com um CD com informações acerca das esculturas. 

Realizado pelo Programa Educativo para Públicos Especiais (Pepe), do Núcleo de Ação Educativa da Pinacoteca, o material mostra 12 obras de oito artistas. São apresentados

textos sobre a história da Pinacoteca do Estado, o processo de realização de esculturas em

bronze e aço e descrições acerca das peças. Instituições especializadas no atendimento de

deficientes visuais podem requerer o catálogo de graça. 

A exposição permanece em cartaz até dezembro, abre de terça a domingo, das 10h às 18h e a entrada custa R$ 6,00.

Informações pelo telefone. (11) 3324-1000 ou no site www.pinacoteca.org.br.

Fonte:

http://www2.uol.com.br/vivermente/noticias/pinacoteca_publica_catalogos_em_braille.html

*Um pintor cego. Dá para explicar?

por Milton R. Medran Moreira

Os gênios também divergem. Discípulos dissentem de seus mestres. Foi o que aconteceu entre Platão e Aristóteles e suas respectivas teorias do conhecimento. 

Platão defendia a tese das ideias inatas. Para ele, a alma, e só ela, era detentora do conhecimento. Seu mais famoso discípulo discordou. Aristóteles cunhou a frase que aprendi nos velhos tempos de latim: "Nihil est in intelelectu quod non prius fuerit in

sensu" (nada está no intelecto que não tenha primeiro passado pelos sentidos). 

Ou seja: é pela visão, pelo tato, pelos sentidos corporais, enfim, que adquirimos o conhecimento. Sem experienciar, nada aprendemos. Diferente de seu mestre para quem "aprender é recordar", ou seja, é acessar o imenso universo das ideias que deixamos lá fora da caverna, onde estamos acorrentados e permaneceremos enquanto nossa alma não se libertar do corpo.

Estou recorrendo aos dois gênios da Grécia Antiga para tentar desvendar um mistério de nossos dias. Na Turquia, não muito distante, pois, da pátria onde se deu esse embate intelectual, um homem chamado Esref Armagan encanta e confunde o mundo. Encanta

 porque pinta maravilhosamente bem. Uma pintura leve, cheia de cores, de gramados muito verdes, de casinhas multicoloridas com vasos de flores nas janelas e passarinhos

pousando nelas. Confunde porque esse homem nasceu cego. Nunca enxergou. Sua relação com tudo o que o rodeia dá-se preferentemente pelo tato. Para pintar seus quadros toca nas flores, nas plantas, nas pessoas e, depois, reproduze-as com os acréscimos que sua alma de artista é capaz de criar.

De sua alma, eu falei? Bem, aí é que a coisa pega. O mundo pós-moderno está muito mais para aristotélico do que platônico. A alma dos filósofos idealistas, que foram tantos e tão ricos e que se derramaram também pela modernidade, já não conta para a ciência dos neurônios e dos bits. Juntos, estes se apresentam como capazes de explicar todas as maravilhas dos homens e das máquinas. A neurociência localiza no cérebro a sede e a causa de cada emoção, de cada gesto e comportamento, do bem e do mal. E nessa ditadura neuronial não sobra lugar para a alma. Esta, antes liberta no vasto mundo das ideias, agora é propriedade exclusiva das religiões. Prisioneira do dogma, foi encerrada no quarto escuro do mistério.

Platão não teria dúvida. O pintor que nasceu sem os olhos nem sempre teria sido cego. Sua alma, viajora do tempo, antes de aprisionar-se ao corpo, percebera e retivera

as imagens que hoje pinta mesmo sem as ver. Para os neurocientistas, no entanto, há

 um campo no cérebro onde se formam as imagens captadas pela visão. Quem não enxerga, como Esref, pode suprir isso com os outros sentidos, especialmente o tato,

formando, naquela mesma área cerebral, as imagens que consegue reproduzir em tintas com seu pincel.

Só não consigo entender como Esref, sem ver, pinta o gramado de verde, as flores com suas cores originais, os telhados vermelhos com a neve branca. Ou melhor, consigo, sim. Para isso, preciso harmonizar as relações Platão/Aristóteles: sim, é a alma que conhece, como disse um. Sim, o conhecimento chega pelas percepções sensoriais, como afirmou outro. A síntese dessas duas afirmativas, à primeira vista antagônicas, se dá pela lei das vidas sucessivas e pelas reminiscências que delas guarda a alma ou  espírito. Uma lei em tudo racional, capaz de interpretar o fenômeno Esref. Mas para aceitá-la será preciso enfrentar dois dogmas da pós-modernidade: o de que a alma não existe, e o de que se, vá lá, possa existir, é coisa que deve ser aprisionada no quarto escuro do mistério e da fé.

Fonte:

 jornal Zero Hora -Porto Alegre-RS, Brasil (edição impressa) - www.zerohora.com.br 

Milton Medran - Porto Alegre

*Sony lançará novos modelos de livros eletrônicos

NOVA YORK, EUA (AFP) - A japonesa Sony está a ponto de lançar dois novos modelos de livros eletrônicos, visando ao mercado americano, dominado pelo distribuidor

na Internet Amazon e seu Kindle, informa nesta terça-feira o Wall Street Journal.

Sony lançará um modelo de livro eletrônico "de bolso", de 199 dólares, e outro, de 299 dólares, dotado de uma tela tátil, revela o site do Wall Street Journal. 

A versão clássica do Kindle, que não tem tela tátil, também é vendida a 299 dólares, após reduzir seu preço há algumas semanas.

Amazon vende ainda um livro eletrônico maior, adaptado especialmente para a leitura de textos universitários e jornais.

Os novos modelos da Sony estarão à venda nos Estados Unidos a partir de agosto, nas redes de lojas como BestBuy e Wal-Mart, enquanto o Kindle é vendido exclusivamente

na Internet.

Fonte:

http://br.noticias.yahoo.com/s/afp/090805/saude/eua_jap__o_internet

VALDENITO DE SOUZA(vpsouza@terra.com.br)

[REENCONTRO]

COLUNA LIVRE:

Nome: Luzia Rezende

Formação:  Pedagogia;

Estado civil:  casada

Profissão: Técnica de raio X

Período em que esteve no I B C.:  1964 a1983.

Breve comentário sobre este período: Foi o melhor período de minha vida. Devo tudo o que sou ao IBC.

Residência Atual:  Rua do Catete, 90, apt.  507.

e-mail :  luzezinhorj@oi.com.br
[PANORAMA PARAOLÍMPICO]

TITULAR: SANDRO LAINA SOARES

* Assuntos abordados:

Enfim, Esporte de Alto Rendimento

Meetings de Natação e Atletismo Loterias Caixa;

Copa Brasil de Futebol de Cegos.

- Enfim, Esporte de Alto Rendimento!

Enquanto nós atletas paraolímpicos só utilizávamos nossa vontade, treinamento e desejo de vencer para alcançar as conquistas que tivemos nos últimos anos, ouvimos de alguns jornalistas que nosso esporte era recreativo, que visávamos a inclusão, integração e não podíamos ser encarados como Alto Rendimento. Agora, o que dirão esses mesmos jornalistas após os casos de doping no desporto paraolímpico? Será que aqueles atletas, que ainda podem se defender, mas será que eles fizeram tudo isso só para se incluir ou se integrar? Será que era recreação tudo isso?

Veja nota do CPB:

Doping no halterofilismo 

O Comitê Paraolímpico Brasileiro informa que dois atletas de halterofilismo tiveram resultados analíticos adversos em testes antidoping: Denílson Raimundo de Souza, do clube APODEC-PE, e Emerson Júnior Barbosa, do VIQUI-SP.  Denílson testou positivo para a substância Hidroclorotiazida (diurético), dia 20 de junho, no Circuito Regional Loterias Caixa em Natal, enquanto a amostra de Emerson apresentou Oxandrolona (anabolizante), em 16 de maio, no Regional de São Paulo. Os exames foram realizados no laboratório LADETEC, reconhecido pela Agência Mundial Antidoping (WADA).

Suspensos preventivamente, os dois atletas foram notificados oficialmente nesta quarta-feira (12 de agosto) e têm dez dias para se pronunciarem. A partir desta resposta, o CPB marcará a abertura ou não da segunda amostra, a audiência com os atletas e o julgamento pela comissão antidoping da entidade. Eles serão julgados pelo Código Antidoping do Comitê Paraolímpico Internacional, do qual o CPB é signatário.

“O Comitê Paraolímpico Brasileiro repudia veementemente a prática do doping. Nossa tolerância é zero. Além dos nossos programas educacionais, vamos continuar e intensificar os testes em competição e fora de competição para inibir o doping, a fim de banir do meio esportivo paraolímpico brasileiro essa prática nociva”, disse o presidente do CPB, Andrew Parsons.
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Não apóio nem nunca vou apoiar, quaisquer que sejam, métodos que possam dar vantagens ilícitas a quaisquer atletas. Caso tenham mesmo se dopado, que sejam punidos exemplarmente, mostrando que somos esporte de Alto Rendimento e alta organização e fiscalização.

O esporte é sim ferramenta importante de inclusão, integração e superação de capacidades. Contudo, os atletas paraolímpicos são atletas e querem ser tratados como tal. Trazemos muitas bandeiras; porém, a principal delas, o desejo de sermos reconhecidos como atletas!

***

Meetings Paraolímpicos de Natação  e Atletismo Loterias Caixa  

No Rio de Janeiro, nos dias 08 e 09 de agosto, no Célio de Barros e nos dias 15 e 16 no Júlio Delamare, os melhores atletas do mundo se encontraram. 

Na equipe brasileira, tanto no atletismo quanto na natação, velhos e novos nomes brilharam nas pistas, campos e piscinas cariocas.

Na natação, os multimedalhistas Daniel Dias e André Brasil voltaram a brilhar. Ganharam todos os compromissos que disputaram. Mas novos nomes também tiveram seu espaço: Foi o caso de Philipe Andreos e Verônica que também fizeram grandes provas e conquistaram bons resultados.

Já no atletismo, Terezinha Guilhermina, Odair, Lucas Prado, Antonio Delfino continuaram a brilhar. Contudo, nomes como o de Alan Fonteles, também foi ouvido nas premiações, dando ares de renovação ao atletismo paraolímpico brasileiro.

Os resultados completos dos 2 eventos podem ser encontrados no link abaixo:

http://www.neocompeticao.com.br/meetingparaolimpico
***

Copa Brasil de Futebol de Cegos

Em SP a partir de 25 de agosto 

De 24 a 30 de agosto, a cidade de Ilha Solteira, 650 quilômetros a oeste da cidade de São Paulo vai receber a Copa Brasil de Futebol de Cegos – Série A. Os jogos serão disputados no Ginásio Poliesportivo da cidade com 10 equipes distribuídas igualmente em dois grupos.

A partida de abertura será às 19h, entre Acergs-RS e Unicep-ES.                              Gaúchos, atuais vice-campeões nacionais, e capixabas integram o Grupo B, ao lado de ICB-BA, AMC-MT e Adevipar-PR. Na Chave A, Ceibc-RJ, detentor do título do ano passado, duelará com os paraibanos da Apace, base da Seleção Brasileira campeã paraolímpica em Pequim, Apadv-SP, Urece-RJ e Adevibel-MG. 

Os medalhistas de ouro nos Jogos da China, em 2008, estarão em campo. Defendendo a Apace, o zagueiro Damião, o ala Gabriel e o experiente goleiro Andreoni, tentarão uma posição melhor do que o quarto lugar obtido no Nacional do ano passado. Já os cariocas do Ceibc tentarão manter o título de 2008 com a elasticidade do goleiro Fábio, a força do zagueiro Sandro e o oportunismo do ala João Batista.

A Acergs, por sua vez, confia na habilidade e técnica do ala Ricardinho, eleito o melhor jogador de futebol para cegos do planeta pela Associação Internacional de Esportes para Cegos (IBSA).

As duas melhores equipes avançam para as semifinais, a serem disputadas no sábado. A grande decisão será no domingo, às 11h. Confira abaixo a tabela completa da competição.

1ª RODADA
25/8 - Terça-feira
14h ACERGS - RS X UNICEP – ES
15h30 CEIBC - RJ X ADEVIBEL – MG
17h APACE – PB X URECE - ES

19h ABERTURA OFICIAL    
21h ICB - BA X ADEVIPAR - PR

2ª/3ª RODADA
26/08 - Quarta-feira
8h URECE – RJ X CEIBC - RJ
9h30 ADEVIBEL – MG X APADV – SP
11h UNICEP – ES X AMC - MT
14H ADEVIPAR – PR X ACERGS - RS
15h30 CEIBC – RJ X APADV - SP
17h APACE – PB X ADEVIBEL - MG
19h30 ICB – BA X UNICEP - ES
21h ACERGS – RS X AMC - MT

4ª RODADA
27/08 - Quinta-feira
15h30 APACE – PB X CEIBC – RJ
17h APADV – SP X URECE – RJ
19h30 AMC – MT X ADEVIPAR - PR
21h ACERGS – RS X ICB – BA

5ª RODADA
28/08 - Sexta-feira
15h30 ICB – BA X AMC – MT
17h ADEVIPAR – PR X UNICEP - ES
19h30 URECE – RJ X ADEVIBEL – MG
21h APADV – SP X APACE - PB
                                
Semi-finais
29/08    - Sãbado 
16h00 - Primeiro do A X Segundo do B
17h30 - Primeiro do B X Segundo do A

Final
30/08 - domingo
9h  Disputa 3° lugar
10h30 Disputa 1° lugar
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SANDRO LAINA SOARES ( slsoares@uol.com.br )

[TIRANDO DE LETRA]

COLUNA LIVRE:

 * O Incêndio da Oficina

   Luís Campos (Blind Joker)

- Senta aí, Seu Zé!

- Brigado, dotô!

- E aí, Seu Zé... o que o Senhor viu?

- Eu num vi nada, num ouvi nada e num sei di nada, Seu Dotô!

- Mas o Senhor viu o incêndio?

- Craro, Seu Dotô... eu e mais o povo du Areal vimu tudinho!

- E o Senhor sabe como o fogo começou?

- Sei não, Seu Dotô!

- Mas o Senhor não é o vigia da oficina, Seu Zé?

- Sou não, Seu Dotô!

- Como não, Seu Zé? Os policiais disseram que o Senhor era o vigia da  oficina!

- Pois é, Seu Dotô... agora num sô mais... num tem mais oficina pro mode di vigiá!

- Sei, Seu Zé! Quando o fogo começou, onde o Senhor estava?

- Bem longe du fogo, Dotô!

- Não é isso, Seu Zé... eu quero saber onde o Senhor estava, um pouco antes do fogo começar!

- Ah! Sentado nu tamburête qui sento quando tô trabaiano!

- Fora ou dentro da oficina, Seu Zé?

- Dentro, uai! Seu Dotô já viu vigia vigiá di fora du trabaio?

- E o que o Senhor estava fazendo naquela hora?

- Vigiando, craro!

- Só isso, Seu Zé?

- Bem... eu tava iscuitando o jogo du Bahia... e drumi um poquinho!

- Desde quando vigia pode dormir em serviço, Seu Zé?

- Pudê, num podi, mas nois drome!

- Está bem, Seu Zé. O Senhor sabe se o fogo foi causado por uma  faísca elétrica?

- Acho qui não, Seu Dotô! As luz tava tudinho disligada!

- Teria sido causado por uma ponta de cigarro?

- Acho qui não, Seu Dotô! Ninhum dus homi tava fumano!

- Quais homens, Seu Zé?

- Os qui entrô na oficina, uai!

- E como eles entraram na oficina, Seu Zé?

- Quatro andano e um dirigino a kombi!

- O portão não estava fechado, Seu Zé?

- Tava sim... mas eu abri!

- E o Senhor conhecia esses homens, Seu Zé?

- Nem os dois gordinho, nem os dois magricela... só Seu Paleta!

- E quem é esse Paleta, Seu Zé?

- Meu pratão... dono du meu trabaio!

- Seu patrão estava com os homens, Seu Zé?

- Craro... sinão eu nunca qui chegava perto du portão, né?

- E por que o Senhor abriu o portão, Seu Zé?

- Pruque Seu Paleta num pudia abrí!

- Mas ele não tem a chave do portão, Seu Zé?

- Inté qui tem... mas cum as mão pá trás num ia mermo pudê abri, né?

- Então seu patrão estava com as mãos amarradas atrás das costas?

- Eu disse isso ingorinha mermo!

- Mas, então por que você abriu o portão, Seu Zé?

- Pru modi di num morrê, né?

- O Senhor foi ameaçado pelos homens, Seu Zé?

- Craro qui fui... tava tudo di trabuco na mão e o sarará mandô qui eu  abrisse, sinão eu morria!

- Então o Senhor abriu o portão?

- Craro, Seu Dotô... num tá veno eu aqui vivinho?

- Eu sei, Seu Zé. E depois que os homens entraram, o que eles fizeram?

- Eu num vi nada dispois qui eles butaram a kombi pá dentro e ficaro  tirano umas latas di prástico di dentro da kombi e derramano nus  canto da oficina!

- E por que não?

- Pruque o moreno com a cicatriz na testa mandô qui eu mi picasse!

- Então o Senhor saiu correndo?

- Nem o Sinhô ficava, Seu Dotô, num lugá cum chero di gazulina danado  daquele!

- E o Senhor saiu na mesma hora?

- Logo dispois qui aquele zarôio chegô junto di eu e disse qui eu num  vi nada, num ouvi nada e qui fosse pá casa! 

- Então o Senhor foi para sua casa?

- Fui, mas vortei logo, Seu Dotô!

- E por que não ficou em casa, Seu Zé?

- E nois ia perdê um ispretáculo daquele, Seu Dotô?

- Nós quem, Seu Zé?

- Eu e a Zefa!

- Mas Seu Zé... o Senhor pode ter perdido seu emprego!

- Craro qui perdi... num tenho mais pratão!

- Seu Paleta dispensou o Senhor, Seu Zé?

- Não, Seu Dotô... ele morreu no fogaréu! Só num gostei   du fedô di  churrasquinho queimado! Inda bem qui num gosto di carne!

- Mas Seu Zé... o Senhor vê seu patrão morrer queimado e, mesmo assim,  ainda fica por lá olhando o incêndio?

- Mas tava um fogão bunitoso cuns trens pipocano qui nem guerra di  ispada, cumo qui vi in Cruiz das Armas! Muinto do lindoso! Inté Zefa  gostô da belezura do fogo!

-Ok, Seu Zé! Libera o homem, Escrivão!

- A prosa inté qui tava boa, Seu Dotô! Té mais vê!

                                 FIM

                      Luís Campos (Blind Joker)

                      Salvador - Bahia - Brasil

*  Musa Única

Quando lhe parecer que todos os nãos desabaram-lhe sobre a cabeça,

quando sua cabeça não encontrar a solução buscada,

quando seu coração ao invés de bater apenas apanhar,

quando suas mãos só encontrarem o vazio no lugar de outras,

quando seus olhos sequer enxergarem a tal luz no fim do túnel,

quando de sua boca você sentir 

que o melhor que poderá sair será o silêncio,

quando seus dedos não encontrarem um  caminho a percorrer,

quando sentir que seus pés não têm onde lhe levar,

quando você achar que se perdeu,

abra os ouvidos para as belas canções 

que elas lhe mostrarão que você tem um coração que ainda pulsa, 

que sua cabeça pode, pensando no que já foi, projetar o que será, 

que seus olhos podem, olhando para trás, 

enxergar no espelho do bom que passou o melhor que pode vir, 

que seus pés vão saber trilhar o caminho que o levarão a mãos que acolham às suas, 

e que seus dedos saberão tocar o tempo de modo tal 

que lhe façam entender que tudo passa, 

exceto a vida trazida nas canções enquanto vida houver; 

Estas são notas criadas por Deus e não pelo homem.

Esta é a santíssima trindade: ritmo, melodia e harmonia 

que pode tocar em nós nos lugares que só ela conhece;

Este é o jeito divino que, impalpável como o próprio deus, 

faz com que possamos constatar-lhe a presença.

Música, divina música, 

que meus ouvidos possam ser sempre

um caminho por onde você chegue em mim, 

no mais fundo do meu eu, para curar minhas feridas 

e que seja você também sempre a estrada 

por onde meus dedos possam traçar minha rota 

de fuga do nada.

Música, divina música, reza de todos os homens, 

religião de todos os amantes, porto de todos os perdidos.

 Música, divina música, que faz meu corpo se embalançar no seu ritmo, 

que me encanta com suas melodias 

e que me veste a própria alma com sua harmonia

Música, divina música, que me faz saber que a harmonia é possível, 

que me faz entender que os ritmos existem nas formas, as mais diversas, 

e que me faz ouvir as melodias que a vida sabe cantar.

Música, divina música "minha musa, musa única”.

***

E se você é amante também das letras, deixo aqui o convite para nos ouvir através do democrático canal da web, rádio Contraponto(exaluibc.org.br),

acesse o link "rádio _contraponto", 

num programa produzido por mim e apresentado por Flavinha Lara cujo título,

Cantando Histórias, indica nossa intenção de, sem deixar de valorizar as melodias, atentar para o que se conta cantando.

Leniro Alves 

OBS.:  Nesta coluna,  editamos "escritos"(prosa/verso) de companheiros cegos 

(ex- alunos/alunos ou não) do I B C.

Para participar: mande o "escrito" de sua lavra para a redação  (contraponto_jornal@yahoo.com.br)...

[BENGALA DE FOGO]

COLUNA LIVRE:

Atenção: ...  cuidado no que você fala, pense bem no que vai pensar, fareje bem para os lados antes de qualquer gesto, pois, a bengala de fogo (paladina moral do mundo cegal), tem:"olhar de águia", " faro de doberman", " memória de tia solteirona", "ouvido de cego de nascença"...

Tome  cuidado, muito cuidado, a sociedade espreita, preserve nossa imagem...

*A dv e o rato

   Vinha eu do meu trabalho, cansada de um dia de luta, quando cheguei na estação do metrô, no Estácio, e, foi aí que aconteceu o que nunca tinha acontecido antes. 

Estava com o segurança, quando a moça da limpeza, disse-lhe: "tem rato na estação. Tentei matar, mas, não consegui, ele fugiu."

   Daí a pouco, o segurança que estava lá em cima, disse através do rádio, para o segurança que estava comigo: "tenta encontrar o rato, antes que algum passageiro veja." Disse o segurança que estava comigo: 

"estou com uma dv. Logo que eu embarcá-la, o procurarei."

   Quando passávamos perto das cadeiras em que as pessoas ficam, enquanto o metrô vem, disse ele pelo rádio, para o colega que estava lá em cima:

"já o encontrei. Está debaixo da cadeira. Depois que a dv embarcar, eu o mato”.

OBS.:  Os fatos, por uma questão, meramente didática/pedagógica/cultural, foram tornados públicos...

PS.: se você tem histórias, causos, experiências próprias, do gênero, mande para nossa redação, sua privacidade será rigorosamente preservada.

[SAÚDE OCULAR]

TITULAR: HOB (Hospital Oftalmológico de Brasília)

- Glaucoma que mais cega pode ser evitado, diz estudo

Apesar de menos incidentes, os glaucomas secundários --com causas conhecidas e evitáveis-- são, proporcionalmente, os que mais levam à cegueira. Isso é o que revela

uma pesquisa inédita, da UFMG (Universidade Federal de Minas Gerais), que avaliou dados de quase 4.000 prontuários.

Doença que provoca a perda gradativa do campo visual, o glaucoma atinge 900 mil brasileiros e é apontado pela OMS (Organização Mundial da Saúde) como a principal

causa de cegueira irreversível.

Trata-se de uma doença silenciosa que provoca lesão no nervo óptico, relacionada ao aumento da pressão intraocular. "Essa pressão ocular elevada mata as células da retina", explica o médico Sebastião Cronemberger, líder do estudo e professor titular de oftalmologia da UFMG.

Segundo a pesquisa, enquanto 70,3% dos portadores de glaucomas secundários perderam a visão, menos da metade (44,1%) dos que tinham glaucomas primários (quando a

doença não tem causa conhecida) ficaram cegos.

O glaucoma de pior prognóstico, que cegou 95% de seus portadores, foi o neovascular. Ele é causado, por exemplo, pela retinopatia diabética, fruto de diabetes mal controlado.

Já o tipo mais comum de glaucoma, o chamado glaucoma crônico de ângulo aberto, que não tem causa conhecida, cegou 40% de suas vítimas.

Além de doenças como diabetes e hipertensão, fatores como complicações em cirurgias intraoculares e uso inadequado de colírios também causam os glaucomas secundários.

"Os colírios com corticoides [potentes anti-inflamatórios] devem ser usados com muita cautela", frisa Cronemberger. Só no hospital da UFMG há registros de mais de uma centena de crianças com glaucoma devido ao uso indiscriminado desse tipo de medicamento.

Segundo Cronemberger, há um lacrimejamento normal e transitório que pode acontecer nas crianças com até um ano de idade, mas muitos profissionais não sabem disso e acabam receitando colírios com corticoide de forma inadequada.

Traumas oculares também podem elevar a pressão sem que a vítima perceba. Às vezes uma pancada pode romper estruturas dentro do olho sem dar nenhum sinal externo.

Outra constatação da pesquisa é que os glaucomas primários de ângulo aberto demoram muito mais para levar à perda da visão. "Eles se instalam gradualmente", explica

Cronemberger. Já os secundários cegam mais rapidamente.

Estima-se que cerca de 40% dos pacientes cheguem à primeira consulta com cegueira em um dos olhos -o que caracteriza estado avançado.

"Embora não haja cura, a medicina pode ajudar no controle por meio de diagnóstico precoce, de colírios cada vez mais eficientes e com menos efeitos colaterais",

diz o oftalmologista Leôncio Queiroz Neto, do Instituto Penido Burnier, em Campinas, no interior paulista.

O grande desafio dos especialistas é diagnosticar o problema o quanto antes e preservar a visão dos pacientes. Segundo Queiroz Neto, essa não é uma tarefa fácil, pois a doença não tem sintomas e, muitas vezes, não é percebida pelo paciente até que tenha ocorrido grande perda do campo visual.

"Com tratamento correto, o glaucoma tem poucas chances de cegar, mas quanto maior a demora no diagnóstico, mais difícil o tratamento", diz oftalmologista Newton Kara José, professor da Universidade de São Paulo.

Não é possível prevenir o glaucoma primário de ângulo aberto, mas o diagnóstico precoce consegue evitar suas consequências. Por isso, recomenda-se um exame para medir a pressão intraocular depois dos 40 anos. A partir dos 50, o check up deve ser anual.

Quem tem casos na família, usuários de remédios com cortisona, tem doenças como diabetes ou hipertensão, deve redobrar a atenção. São os chamados grupos de risco,

em que a chance de desenvolver o problema é maior.

Já grande parte dos glaucomas secundários poderia ser evitada, controlando, por exemplo, doenças de base como diabetes e hipertensão.

Fonte:

GABRIELA CUPANI:  Folha de S.Paulo

 HOB ( atfdf@uol.com.br)

[CLASSIFICADOS CONTRAPONTO]

 COLUNA LIVRE:

1.Uma bela biblioteca digital, desenvolvida em software livre, mas que está prestes a ser desativada por falta de acessos.

Imaginem um lugar onde você pode gratuitamente:

Ver as grandes pinturas de Leonardo Da Vinci ; escutar músicas em MP3 de alta qualidade; Ler obras de Machado de Assis ou a Divina Comédia; ter acesso às melhores historinhas infantis e vídeos da TV ESCOLA e muito mais.

Esse lugar existe! O Ministério da Educação disponibiliza tudo isso,basta acessar o site:

www.dominiopublico.gov.br

Só de literatura portuguesa são 732 obras!

Vamos divulgar e incentivar amigos, parentes e conhecidos, a utilizarem essa fantástica ferramenta de disseminação da cultura e do gosto pela leitura.

SECADE

2. OPERAÇÃO SORRISO

Quem conhecer alguma criança que precise desse tipo de cirurgia, entrar em contato com o telefone abaixo.

A Operação Sorriso vai operar crianças com lábio leporino ou goela-de-lobo.

Se você conhece alguma criança que necessite dessas cirurgias, traga-a para o nosso exame de seleção. E ajude a devolver um sorriso para uma criança.

Informações: (21) 2562-2822 - Secretaria do Projeto Fendas (Falar c/Shirley)

Vamos devolver o sorriso para milhões de crianças!! Não deixe de divulgar!!

Amor Verdadeiro.. ..É amor doação!

PS. Anuncie aqui: materiais, equipamentos, prestação de serviços...

Para isto, contacte a redação...

[FALE COM O CONTRAPONTO]

CARTAS DOS LEITORES:

*De: "Cristiana Victória José" <cristianavictoria@yahoo.com.br>

PARA: <contraponto@exaluibc.org.br>

Participo da Equipe de Implementação de Educação Especial no Município de Queimados, e estou certa de que temos muito a trocar.

Atenciosamente

Cristiana Victoria

***

Conte com o Contraponto Cristiana.

Valdenito de  Souza – editor

*De: <julita.santos@light.com.br>

PARA: <contraponto@exaluibc.org.br>

Coisa mais linda o texto do Leniro ...

O cara é bom mesmo na pena, ou melhor, no teclado.

Abs

Julita

***

O Contraponto agradece em nome do nosso colunista.#

Valdenito de Souza

*De: "Vander Urruzola RJ" <urru@click21.com.br>

Salve! Que beleza! Já estou com o atual nº do nosso jornal: por enquanto, só estou tendo dificuldade para pegar o livro do Sérgio Porto, que você disponibilizou na rdv.

   Talvez o site esteja com eventuais problemas.

   Um abração

Wander

***

Obrigado Wander, fiel leitor do nosso jornal.

Valdenito de Souza

---

* Cadastro de Leitores: Se você deseja ser um leitor assíduo de nosso jornal, envie uma mensagem (solicitando inscrição no cadastro de leitores),  para:

contraponto@exaluibc.org.br

* Todas as edições do Contraponto, estão disponibilizadas, no site da Associação dos

 Ex-alunos do IBC (exaluibc.org.br), -- entre no link " contraponto"...

* Participe (com criticas e sugestões), ajudem-nos aprimorá-lo, para que, se transforme realmente num canal consistente do nosso segmento...

* Venha fazer parte da nossa entidade: ASSOCIAÇÃO DOS EX-ALUNOS DO INSTITUTO BENJAMIN CONSTANT(existem vários desafios esperando por todos nós)... Lutamos pela difusão e socialização ampliada de atividades, eventos e ações voltadas para  DEFESA dos DIREITOS dos deficientes visuais.

* Solicitamos a difusão deste material  na INTERNET, pode vir a ser útil, para pessoas, que você sequer conhece...

*REDATOR CHEFE:

Valdenito de Souza, o nacionalista místico

Rio de Janeiro/RJ

**********

